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O maior deposito de impressos da Provincia do Minho 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos é typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é a que actualme n f e for 
nece de imprnsso J a maioria das repartições publicas do norte do paiz por preços inferiores a todas as suas congeneres, rivalisando na perfei , 
ção e qualidades dos papeis que emprega. 
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Por contracto fei to em Paris, saira Iod as as crsegu nrlas·feiras» a 
B o da 111 ul!!ta·ad a contendo em magn iflcas gravuras a preto e 
colo ri da s, to das as novidades em chapéus . toilet tPs, pi .amas ias e 
confecções, tanto pa ra senhoras corno para crea nças. c< Molde8 corta 
dos», tamanho natural. Bord ados de todos os feitio~. aco mpanha 
dos das respectivas descripções. Con terá uma <e revista da moda », 
onde todas as semanas indicará aos sens lei tores, os fac tos mai, 
impor tantes que se de rem rlura01e aque lle espaço de tempo e qu~ 
se re lacionem com o seu titu lo. «Co rre~ po n de u ci a ii : Secção dHs tina da 
a responder a todas as pessoa;: que se dirij am á Moda 111u1!Uroda 
sobre ass ump tos d e in teresse ap ropriado. « Heceitas >J oeccssaria ~ 
a lod1s as fam ilias , etc., ele . ç<A secção lit ter;1r ia constará de ro
mances, contos , histo rias, poesias. A l i od a 111 ustra d a flca 
ten do o melhor e o mais barato ' jornal de moelas que stt publica em 
Pari s na lingua po rtug ueza , e pela clareia utilida de " varieda de· 
d JS seus arti~os torna-se 

J NDIS lªENSAV~L EH TODAS ..t S CA S AS DE F .l&. b af..IA 

A llodn llluf!!h•ada puhlica rà po r anno 52 numr. ros rle f6 
paginas, com 56 co lu mnas , em grande formato, 2 : !~80 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, taman ho uatural. 

. .1. • e di ção CJondiç õef!l da Qil l!l ll!{nn tura 2. ' e dição 

ANNO . - 52 nu meros com J ANNO. - 52 nu meras com 
~ :800 gravuras em preto e colo.4 i :800 gravuras em preto e co lori 
ridas, 52 moldes cortados , tama- das , 52 moldes cortados, tama
n ho natural , 52 ' nu m. com 10!i.O nho nat ura l, 4~000 . 
gravuras do bo rdados , 5~000. 

SE MESTRE. - 26 numeros 
com 990 g rav ura ~ em preto e co
lorida, 26 moines cofiados, ta ma
nho natural, 26 num . com 520 
gravura s rl e bordados, 2~500 . 

TnIMESTRE .- 13 nu rneros 
com 450 11ravuras em pre to e co
loridas, 13 moldes co rtados , ta· 
manho na tural, 13 nu m. com 260 
gravuras de borda dos 1,!1300. 

SEMESTR E. - 26 nurne ros 
com 900 f;! ra vuras em rrP.to, e 
co loridas, 26 moldes corrados em 
ta ma nh o natural, 2~ 100 . 

TRI MESTRE. - 13 numero, 
com 450grav uras em preto e co
lori rias, 13 moldes cortados em 
taman ho na tu ral, reis .1'5100. 

LISBOA, POR'l'O E CJOIHR R A 

Um nomero contendo 30 gra- •

1 

U~ ' aume ro contendo 300 
vuras em preto e co loridas, um gravnras em pre to e coloridas, um 
mo lde cortado, ta manho natural , mo lde , cop ado, tamanho na tural. 
e um numero com i~ gravYras 1 
de bordados. 

No ac t o da e n t rt.> g a 100rM1 No ncio da entreg a SOrl!! . 
Cada nu mero da MODA ILLUSTRAD A é acom pa nha da d'um nu

mero do (( Petit Ecco de la B1·oderie », jornal especia l de 
bordados em todos os generos, roupas do coq 10, de meza, en xo vae 
pa r_a creança, tapessa ria8, chrochet, ponto de agulha , obra s de phans 
ta sta, rendas . pas~am a otar ia, etc . , etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a traducçào em portuguez d'aque lle jorna l. 

Afi!l l!!Í A;"DR·fi!le em t od o@ ftfi!l livr a r iaa do reino, Ilhai! 
e Drazil e n a d o e dlaoa• 

Antigã ca.sa Bertrand=BAJOSE STO=Rua Garrett, Lisboa 

Diceio n arío l•ia toric;o, biog1•apbico , hibligrnpb ic o 
her aldico, cbo1·0.-r op lco , numiamatlco 

e au•ti s ti c o 
ABHANGENDO 

A minuciosa descr ipçào hi storica e chorograp hica 
do todas as ~idades vi ll as e outras povoa ções do con tinente do re ino 

i lhas e ultramar, monn mPntos e edillcios mais nota veis 
tan to ant igos como modern os; Liograph ias dos p ortu o uez~s 

il lust res antigos e contempor:rneos, ce lebres por"' 
qualquer titul o, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es 
criptos, pe las suas invenções ou descoberta s; bibliographia 

ant iga e modern a; in rl icação de tndos os fac tos 
notaveis da his toria portugueza, etc ., etc. 

ODll .\ I LLUS'.l'l!lAD~ 

Com cen tenarel!! d e 1>bo 1oi;;1·a"u1•1ts é dirigida 
11egn 11do o s 11·nball1 o l!! dol!I mni• 

11ot a veis l!!l!!c 1·lplorea 
Çontin ua_ aberta a a.ssignatu ra. Cada fascic ul o, co ntendo i6 pa go 

nas e magmflc ameo te 1l lu strado , 60 reis, e cada tomo abraug endi 
cinco fasci aulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres , JUa de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. 

N'esta vill a é co rre.spondente sr. José da Sil va Vieira que se 
encarrega da mandar vir qualquer obra edi1ada por esla caas. 
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DOENÇAS DE PEITO 

IJN!CA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM POR'fllGAL 

.... rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador4a0rdet 
4« Christo, Pbarrmeutiro fornecedor da Real Casa de S11a l zgf!J;ide Fidelis11ima li-Rei 
•Senhor D. Luiz I, llemboro Hooorario da Sociedade Plarmacealtca .,41ilaaa, e de t11lru 
aociedadcs acielllificas e iod 11Str iaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas .ie 
leite e para manças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p,,Ja sua acção Lo11i1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro' eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organi smo. A sua etlicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n 'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a torna!-a conhecida no es trangeiro. 

Ha. ta1nbe u1 a JUes :rn a farinha p eitoral pre· 
1>a.ra d a S EM FERRO, para.<>• CO.lílOii ean que 
alle ni'i.o lil~ja acolllii..,.l ha.do. 

~RIYILEGIO EXCLUSNO 

• DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
IJaleo a r••••• lesalmenle aae&orl•••• •elo --ea.e 

• . ., .:: • ., palllfloa •e Por••••I e l•••edorla geral 
•e BJ•IC!ao da (ler&o •• alo de olaaelro. 

A efficocia d'este xarope, eviuentemente provada em ~olt_a1 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais d1a
tinctos medicvs d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe nã.o mereceram 
outras preparações), e a considera!-o um ver~ade1ro especifico 
conlra as bronchita, rard(I agudas como chronacas, Mflu.xo, '°'" 
le8 rebt.ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, e1caN01 
de aan~. ,, contra todM as irritações neroosaa. 

Cada frasco está acompanhado de um impre&10 com o pare
cer que o Conselho de Sau~e deu ao governo,. e cm~ as obaer· 
•ações dos principaes med1cos de Lillhoa, reoo11bec1daa pelei 
eonsules do Brazil. 

Na parte collacla 
do envolucro esta 
111inba aaaignawra 
IGlll tinta uul. ef?~A 

Deposite geral - rharmacia Franco, filhes 
.l&JlrJ( :&Jll:x.El!d - x..JlllilMO&. 

Este jornal ía z co mpetenr.ia 
com todas as outras publ icações 
n'es te genero, por isso. se recom· 
me nda a todas as pessoas inte
ressadas n'estas puLltcações= 
Anno . . . •. .• .. . . ... . 2$000 
Seis mezes · ......... i ~iOO 

Tres mezes.. ..... ... 600 >i 
Numero avulso... .. .. 50 

Todos os numeros 1em modelos 
corlados. 

A8fi!lit;na·l!le no centro 
de a11•lanatura1i1 
l\ua da Princeza-65- \! , 0 

CASA BIDÕES 

LISBO A 

. ,,.;: ..... 

A . E. Drehm 

M~R~ ~ lH~S O~ N~ TUREZ~ 
O I--IOMEMS E OS A N I MAES 

Dese rpç~o popular das raças humanas A rlo reino an imal, ca
racterns, co~turUf•s . itstinctos, habitos e r ll~ im en , ca· 

ças, combãtes, c•ptiveiro , dom es ticidade, 
acclimação , etc. , ele. 

Ed ição ponuguPZ lar11 uisi imarnenl P. illus1rada trarluzida ampl iada 
na par le rPlat1va à P11rtoµal pelo dr. Balthazar Osorio . 

Cada fascíc ulo de 2 ío lhas rl e 8 paginas ~ada . :i rlu ~ r r !umna > in 
4 º, 11 rande form~10. contendo cada fa sciculo entre 5 e 10 mag niticas 
gravu ras-80 1·el8 -

. ~ s si11 1ut u ra perman Pnle pa~a e~ l a obra b P~ cnmo para t 11 rl a ~ as 
ed1 ço-. s da uEmpreZtJ da Historia du Portuual1 9<> Rua Au austa 9i:i _ 
LISBOA. " ' " ' 

EmprP~n EdllorR do • f.lnta de G"ocrnphla Unh-Pr i!! al 
SÉDE PROVISOHI A-IHJA NOVA BA PIELJADE, 63-LISBO.\ 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
--- -o----

2 .ª P ARTF: 

~~~~ 
DE 

PílRTUG~l E CíllílNl~S 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 15 fa sciculos distribuidos pela ordem 
seiiuinte: 

1 -Portn~al (f. ') frilha ).2- Porlugal !<2.• folha ). 3-Portu gal (3. • 
folha). l~ -l'o rtu ~al (4.• folha) 5. - Acores (L ' foll .a) 6 - Açon1s (2. 
íol h:i). 7-Açores (3.0 folha). 8- MarJ:ira. 9- Gniné. 10-Cab 1 V11 r
de c1 .· fo lh a) . H-CaLo Verrl e 2.· fnlha ); s. Tho mé A Pri oc1r11 . 12 
-Ango la. 13 Moça mLique. 14 Goa . i5 Oamão e Oiuj Ma rau e Ti 111 or. 

Cada fa scículo do ATLAS DE PORTUG..tL E C: OL ONl 1Ui 
contém um mappa colorido ni1idamen1e des~nhad o e um l fo lha 11tl 4 
paginas de lcxlo e duas colnrnas, profugamente illustrado com vi slas 
1ias principaeE riúad ps e monumeolo ~ . paizagens, cns tum es., pl ~ 111as, 
etc. A diHr1b uiçii o d'es.ta obra ser:i feiia em ra~r i rnl ,, s mensaes pelo 
prço rie 1 ãO rP. is no continente e ilha s adj acentes, 11 0 reis no ul -
1rama r e 1g ooo rni s (í racosJ no Brazil. 

PARA AS CREANCAS . 
Collecc;ão de t:onlol!! lnrnnfie pnl•llcndoa l!! Oh a dl

re c caio de 

D. ANNA. DE (JA.8THO OSORIO 
Pu Llica ção 111ensal aos follrntos de 32 paginas com gravuras , a 

60 reis, 
Assig natnra an nnal, ou i 2 folhe tos 6 8 0 rele . 
E~tão puhlicadas 7 ~é ri e s d'es ta interes, a11te puhli c ~çã o, unic a 

n~ ;ene1·0 que se publi ca em Portugal , e os u. º' 37 e 38 da 8. • 
>tine. 

Preço de cada série, ou seis folhe tos, brochada com uma capa a 
~ô r e s, !100 reis. 

A co rrespondencia relativa á redação deve ser di rigida pa ra Se-
1ubal , á auc tora. 

Os pedidos e pa ~am e o to de a s~igna tu ra s, ~ é r ies ou folh eies a
avulso, devem rnr dir igidos à ad ministração . I.1'1rarla Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
t OS- Rua de 8. Roque, :l.:1.0 - LISBOA 

A' vend a, «Contos Io fa nt is ii i llu~ l rados com chromos , d'tJsde li.O 
400 rei s. Completo sortimen to de livros ~e estudo, romancds ele 

1}vos n 11sanos, a preços muito red uzidos 

1 •••••••••• 
( OON'TOS ) 

- =po r= -
T R IN D A. D E (J O E L li O 

a.• edtcão nu5me11tadn e m .rnai11 do dobro 
i vol. de luxo· de 423 pag. e com um explentl ido retrato do auctor 

em a ~ma fo rte 
Preço 500 rele-Pelo correio ó'fO rei• 

A ' '\fenda oa Caea Edltorn 
1.1 '7RARIA. Ail. LA.U D 

RUA DO OUHO, ~42, L º- L 1 S BOA. 
E em Iodas as livrarias • 

• 

• 


